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Com o advento da globalização e avanço tecnológico, os diversos setores
econômicos têm percebido uma necessidade do aumento da eficiência de
seus serviços e melhoria da qualidade de seus produtos, de forma
sustentável, isto é, respeitando os limites da natureza e aumentando a sua
produtividade, o que não é diferente no setor agrícola, a fim de
garantirem bons níveis de competitividade no mercado.
A evolução da informática, tecnologias em geoprocessamento, sistemas
de posicionamento global e outras tecnologias similares, proporcionam à
agricultura uma nova forma de visualizar a propriedade, deixando de ser
considerada como uma área com características homogêneas e sim como
uma área heterogênea, que requer conhecimento e tratamento detalhado
de suas especificidades. Esta mudança na forma de fazer agricultura está
tornando, cada vez mais, o produtor rural um empresário rural, por
auxiliá-lo no controle da sua linha de produção.
As geotecnologias, também conhecidas como geoprocessamento, são o
conjunto de tecnologias para coleta, processamento, análise e
disponibilização de infomações com referência geográfica, denominadas
tecnicamente de georreferenciadas. São poderosas ferramentas para
tomada de decisão. Dentre as geotecnologias, estão os SIG - Sistemas de
Infonnação Geográfica, a Cartografia Digital, Sensoriamento Remoto,
Sistema de Posicionamento Global (GPS - Global Positioning System),
Aerofotogrametria, Geodésia, e a Topografia Clássica, entre outros.
Agricultura de Precisão
Internacionalmente chamada de Precision Agriculture, Precision
Farming ou Site-Specific Crop Management. A grande diferença entre o
Sistema de Agricultura de Precisão e o convencional é o fato de se tratar
a área, talhão ou a própria fazenda, considerando a variabilidade espacial
e temporal dos atributos dos solos e das plantas. Engloba o uso de
tecnologias atuais para o manejo do solo, insumos e culturas.
O que tem levado a esta nova filosofia de prática agrícola é o uso de três
novas tecnologias, que são o sensoriamento remoto, o uso de SIG e de
GPS. A agricultura de Precisão permite um acompanhamento metro a
metro de sua lavoura, possibilitando uma ação localizada em cada
pequeno lote, tratando então cada uma destas áreas segundo a
necessidade. Assim, você aumenta sua rentabilidade, além de ajudar a
proteger o meio ambiente.
Neste sistema, as colheitadeiras são equipadas para receber sinais de
satélite (GPS), que determinam qual é a localização precisa de sua
máquina, mapeando então toda sua produção por sen- sores capazes de
medir a quantidade de grãos colhidos. Imagine que você tenha uma área
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que em alguns pontos a produtividade chega a 70 sacas e em outros
pontos somente 30 sacas. Se você pudesse identificar com exatidão estes
pontos os trataria de maneira diferente? Se a resposta for sim, isso seria
Agricultura de Precisão.
Desta forma, pode-se iniciar analisando a performance de diferentes
variedades e taxas de sementes utilizadas durante o plantio, taxas de
fertilizantes, tipos diferentes de defensivos utilizados e variações no
preparo de solo. O objetivo é aumentar sua lucratividade e otimizar o uso
de insumos. As etapas básicas do sistema de Agricultura de Precisão são:
a coleta de dados, o planejamento do gerenciamento e a aplicação
localizada dos insumos.
GPS/DGPS
o GPS é composto por uma rede de satélites que enviam sinais captados
por aparelhos, permitindo ao usuário identificar na terra, a posição do
objeto em análise. Com isso, o resultado final desse recurso é otimização
do manejo da área e da aplicação de insumos agrícolas.
O GPS caracteriza-se por ser muito prático, com geração e correção de
informações de forma rápida. Sua utilização no Brasil começou há uns
doze anos, porém, este sistema não é altamente preciso no seu
posicionamento, recebendo algumas interferências. Sendo assim, uma
das alternativas encontradas para a obtenção de resultados mais exatos
com o GPS é o posicionamento relativo denominado Differential Global
Positioning Syistem (DGPS), onde a ideia é eliminar os efeitos
sistemáticos dos erros.
Para isto, um receptor é colocado fixo em um ponto com coordenadas
previamente estabelecidas (base), enquanto o outro (veículo) é situado
em local que é almejado saber a sua posição. Programas específicos
computacionais corrigem as posições almejadas, utilizando os dados
obtidos pelos re ceptores base e veículo, com esta técnica a precisão
aumenta substancialmente.
A correção da posição pode ser feita em tempo real ou os dados da
posição podem ser armazenados para pós-processamento. A distância
entre base e veículo não pode ser superior a 100 quilômetros, para não
ocorrerem erros sistemáticos. Com o posicionamento relativo, pode-se
obter exatidão de até cinco metros, podendo chegar a casa dos
milímetros, dependendo do equipamento, tipo de sinal captado, modo de
posicionamento, tempo de permanência, evitando-se também
multicaminhamento.
SIG
O SIG pode ser conceituado como um conjunto de hardware, software e
dados geográficos projetados eficientemente para adquirir, armazenar,
atualizar, manipular, analisar e visualizar todas as formas de informações
geograficamente referenciadas. Esta ferramenta possibilita a integração
dos dados disponíveis na propriedade com a base cartográfica, agilizando
e aperfeiçoando o processo de tomada de decisão.
Associadas ao SIG, existem várias técnicas que permitem uma melhor
espacialização dos dados, dentre elas destaca-se a geoestatística. A
geoestatística é um conjunto de técnicas utilizadas para analisar e inferir
valores de uma variável distribuída no espaço ou tempo. Por exemplo, os
dados de precipitação são coletados em estações pontuais, mas o
fenômeno ocorre em toda a superficie de uma determinada área.
Sensoriamento Remoto
Sensoriamento remoto pode ser entendido como a utilização de sensores
para a aquisição de informações sobre objetos ou fenômenos, sem que
haja contato direto entre eles. Os sensores são capazes de obter
informações sobre a superfície da terra, detectando e registrando a
energia proveniente dos objetos que chegam até os sensores.
Esta tecnologia vem sendo aplicada em diversas áreas do conhecimento,
devido a possibilidade de se obter uma grande quantidade de
informações a respeito de uma área em tempos diversos, apresentando
baixo custo ( comparando aos métodos tradicionais de amostragens de
dados em campo ), assim como uma boa qualidade, permitindo a
visualização integrada do ambiente, entre outras vantagens.
 
Aviso Legal
Para fins comerciais e/ou profissionais, em sendo citados os devidos
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original, com remissão para o site do veículo: www.diadecampo.com.br,
não há objeção à reprodução total ou parcial de nossos conteúdos em
qualquer tipo de mídia. A não observância integral desses critérios,
todavia, implica na violação de direitos autorais, conforme Lei Nº 9610,
de 19 de fevereiro de 1998, incorrendo em danos morais aos autores.
Conteúdos Relacionados à: Agricultura de Precisão
Palavras-chave:  • Agricultura de Precisão • Monitoramento • BRASIL •
Embrapa Solos • Informação e Tecnologia • Manejo
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